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DCffiETD (E) N~ 0029 de 07 de dezembro de 1988 

O Governador do Territóri o Federal do Amapá , usando das 
atribuiçÕes que lhe são conferi das pel o ar t . 18 , item II , 
do Decreto-Lei n9 ~11 , de OS de janeiro de 1969 combinado 
com o § 2° do ort , 14 , do /\r.o das Disposições Constitucio­
nais TransitÓrias , da Constituição Federal de 05 .10 .88 e 
art . 2G da Lei Compl ementar n2 ~l de 22.12 .81 . 

RESOLVE : 

Art . l Q - Considerar PDNrO FACULTATIVO nas repartiçÕes 
pÚblicas do Governo , na cidade de t1:e.capá , dia 08 de dezem­
uro do corrente ano, t endo em vista ser o dia consagrado a 
NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO e considerando que o evento é 
dos mais expressivos para o Governo e o Povo Amapaense . 

Art. 29 - Revogam-se as disposiçÕes em contrário . 

Macapá-AP , em Ó7 de dezembro de 1988 , 100º da RepÚbli­
ca e 45º do Criação do TerritÓrio Federal do Amapá . 

JORGE NOVA DA COSTA 
Governador 

MINISTtRIO DO INTERIOR 
Governo do TerritÓrio lederal do Amapá 

Dt::CRETO (P) N9 1446 di 07 de dezembro de 1988 

O Governajor do Terri tÓrio Federal do Amapá ,usando das 
ar.ribuiçÕes q~e l he são conferidas pelo art . 18 , item II , 
do Decreto-Lei n2 411 ,. de 08 de janeiro ele 1969 combinado 
com o § 2º do art . 14 , do Ato das Disposições .Constitucio­
nais TransitÓrias , da Constitui ção Federal de 05 .10 .88 e 

Audi tor do Governo do Território 
Dr. JOSÉ VERÍSS IMO TA V ARES 

Secretário dç Educação e Cultura 
Pro f. FRANCISCO LAVOR BENIGNO 

Secretário de Agricultura 
De. ALCIONE MARIA CAR V ALI-lOCA V ALCANTE 

Secretário de Segurança Pública 
Dr. EDSON GOMES CORREIA 

Secrc!ár io de Saúde 
De. J UDAS TADEU DE ALMEIDA MEDEIROS 

art . 26 da Lei Complementar nQ 41 , de 22 .12 .81 e tendo em 
vista os termos do Of . nº 9455/88-GAB /SEEC, 

RESOLVE : 

Art . l Q - Desi gnar FRANCISCO LAVOR BENIGNO , Secretário 
de Educação e Cul tura , para viajar até a cidade de Belém -
PA , no perÍ odo de 14 a 18 de dezembro do corrente ano , com 
a finalidade de par ticipar do XIX Forum Nacional de Secre­
tários de Cultura . 

Art . 29 - Revogam-se as disposiçÕes em contrário . 

Macapá- AP , em 07 de dezembro de 1988, lOOQ da RepÚbli­
ca e 45º da Criação do TerritÓrio Federal do Amapá . 

JffiGE NOVA DA COSTA 
Governador 

Mii'JISTtRIO DO INTERIOR 
Governo do l erritorio Federal do Amapá 

DECRETO ( P) Nº 1447 de 07 de dezembro de 1988 

O Governador do TerritÓrio Federal do Amapá,usando das 
atribuiçÕes que l he são conferidas pelo art . 18 , item II , 
do Decreto- Lei nº 411 , de 08 de janeiro de 1969 combinado 
com o § 2º do art . 14 , do Ato das DisposiçÕes Constitucio­
nais TransitÓrias, da Constituição Federal de 05.10. 88 e 
art. 26 da Lei Complementar nQ 41 , de 22 .12.81 e tendo em 
vista os termos do Of . nº 9455/88-GAB/SEEC, 

RESOLVE : 

Art . 1º - Designar EDGARD TADEU N~TOS TOSTES,Professor 
de 1º e 2º Graus , Diretor do Departamento de Ensino, para 
exercer em substituição o Cargo de Secretário de Educação e 
Cultura , durante o impedimento do respectivo Titular , no 
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perÍodo de 14 a 18.12 .88. 

Art . 2º - Revogam-se as disposi çÕes em contrário. 

Macapá-Ae, em 07 de dezembro de 1988, 1009 da RepÚbli­
ca e_45º da Cri ação do TerritÓrio Federal do Amapá . 

JORGE NOVA DA COSTA 
Governador 

MINISTtRIO DO I NTERIOR 
Governo do TerritÓrio Federal do Amapá 

DECRETO (P) N2 1448 de 07 de dezembro de 1988 

O Governador do TerritÓrio Federal do Amapá,usando das 
atribuiçÕes que lhe são conferidas pelo art . 18, item II , 
do Decreto-Lei n9 411, de 08 de janeiro de 1969 combinado 
com o § 22 do art . 14 do Ato das DisposiçÕes Constitucio 
nais TransitÓrias , da Constituição Federal de 05.1U. 88 e 
art . 26 da Lei Complementar nº 41 de 22 .12 .81. 

RESOLVE : 

Art . 1º -'Designar BERNARDO RODRIGUES DE SOUZA ,. Secre­
tário de Governo de Finanças , para exercer acumulativamen­
te , em substituição , o cargo de Governador do Estado do A­
mapá, durant e o impedimento do respectivo titul ar que via­
jará a cidade de Bel ém-PA , no perÍodo de 07 a 08 de dezem­
bro do corrente ano a fim de tratar de assuntos de interes 
se da Administração Amapaense . 

Art . 2º - Revogam-se as disposições em contrário . 

Macapá- AP, em 07 de dezembro de 1988, 100º da RepÚbli­
ca e 45º da Criação do Terri t Ório Federal do,Amapá . 

JORGE NOVA DA COSTA 
Governador 

MINISTtRIO DO INTERIOR 
Governo do TerritÓrio Federal do Amapá 

"DECRETO (P) Nº 1449 de 07 de dezembro de 1988 

O Governador do TerritÓrio Federal do Amapá,usando das 
atribuiçÕes que lhe são conferidas pelo art. 18, item II, 
do .Decreto-Lei nº 411, de 08 de janeiro de 1969 combinado 
com o § 2º do art . 14 do Ato das Disposições Constitucio -
nais TransitÓrias; da Constituição Federal de 05 .10. 88 e 
art . 26 da Lei Complementar nº 41, de 22 .12 ,81 e tendo em 
vista o que consta do Processo nº 28760 . 003909/88-GABI, 

RESOLVE : 

Art. 19 _ Colocar à disposi ção da Repres:ntação do _ Go­
verno em BrasÍlia- DF , até ulterior deliberaçao, a servldo­
ra JOZINETE CORDEIRO TAVARES , ocupante do emprego de A~en­

, · LT SA 701 1 sse "A" referen -te Administrativo, codlgo - - , c a ' 
· N"l7 perte~cen te a Tabela Especial de Empregos do G~ ca - , · . , 

verno do Amapá, lo tada na Auditoria, sem preJulzO de seus. 
vencimentos mensais e demais vantagens do referido emprego 
excluÍda a gratificação de localidade . 

Art . 2º _ Revogam- se as disposiçÕes em contrário . 

Macapá- AP, em 07 de dezembro de 1988, 1009 da RepÚbli­
ca e 459 da Criação do TerritÓrio Federal do Amapá . 

JORGE NOVA DA COSTA 
Governador 

MINISTtRIO DO INTERIOR 
Governo do TerritÓrio Federal do Amapá 

DECRETO (P) Nº 1450 de 07 de dezembro de 1988 

O Governador do TerritÓrio Federal do Amapá,usando das 
atribuiçÕes que lhe são conferidas pelo art. 18, item II, 
do Decreto-Lei nº 411, de 08 de janeiro de 1969 combinado 
com o § 2º do art . 14 do Ato das DisposiçÕes Constitucio ­
nais TransitÓrias, da Constituição Federal de 05 .10 . 88 e 
art. 26 da Lei Compleme~tar nº 41, de 22 .12 .81 e tendo em 
vista o que consta do Processo n9 28840 .002518/88-SEEC, 

RESOLVE : 

Conceder a MARIA VITÓRIA DA COSTA CHAGAS , ocupante elo 
cargo de Prufessor de Ensino de 1º e 2º Graus , cÓdigo M-
601, classe "D" , referência 3 , do Quadro Permanente do Go­
verno deste TerritÓrio , lotada na-Secretaria de Educação e 
Cultura-SEEC, seis (06) meses de licénça especial , contado 
no perÍodo de 01 de dezembro de 1988 a 31 de maio de 1989 , 
nos termos do artigo 116, da Lei nº 1 .711, ·de 28 de outu ­
bro de 1952, regulamentado pelo Decreto nº 33 .204 , de 03 
de novembro de 1955, em virtude da referida servidora ha -
ver completado o primeiro decênio de efetivo exercício , co~ 
preendido no perÍodo de 15 de junho de 1962 a 15 de jul ho 
de 1972. 

Macapá- AP, em 07 de dezembro de 1988 , 1009 da RepÚbli­
ca e 45º da Criação do TerritÓrio Federal do Amapá . 

JORGE NOVA DA COSTA 
Governador 
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LEAL SANTOS NORTE S.A. 
CGCMF n9 14 . 539 . 373/000 1 - 40 

JUCAP n9 16300000352 
~IACAPÁ-AP 

Cap tal Autorizado . . ........ .. ... ... . Cz$ 
Cap tal Subscrito ......... .. . . . . . . ... Cz$ 
Cap tal Integralizado ........... .. .. . Cz$ 

900 .000 .000 ,00 
538.0 31 .985 ,00 
432 .03 1. 985 ,00 

CONSELHO DE ADHINISTR.A.ÇÃO ATA DE REUNIÃO N9 12 
;, 
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Data: 2S (Vin t e e Cinco) de novembro de 1988 (mi l novecen t os e oitenta e oi to);. 

Local e Hora : Na sede social , s ita no Km 20 (vinte ) da margem direita da Rodovia rlacapá/}!azagão , Distrito Industrial de 
Hacapá, Territõrio Federal do Amapá, às 09 :00 (nove ) horas . 

Convocação Por carta endereçada pel o Presidente do Conse l ho a cada Conselheiro. 

Pr esença: A total i dade dos memb ros do Conselho de Administração. 

De 1 i:,eraçÕes : O Conselho de Adrninis t r ação aprovou por unanimidade a emissão, den tro do 1 imite do capital au torii.ado , de 
106 .000 .000 (cen to e seis milhÕes ) de ações ordi nárias nominativas , com direito a vo to, do valor nominal 

de Cz$ 1,00 (hum cruzado) cada uma, t otalizando Cz$ 106 .000 .000 ,00 (cen to e seis milhÕes de cru·zados) , a serem subscri 
tas pela acionista LEAL SANTOS PESCADOS S.A., para integralização em moeda corrente nacional dentro do prazo de ate 
60 (sessenta) dias da subscrição. O Sr . Presidente informou que todos os demais acionistas haviam cedido à LEAL Sk~TOS 
PESCADOS S.A. , o seu direito ele preferênc i a para a subscrição dessas ações , conforme documento de cessão arquivado na 
Sociedade . 

Posição do Capital : Antes do aporte desses recursos, e a seguinte a po sição do capital social : 

TIPOS DE AÇÕES AUTORIZADO - Cz$ SUBSCRITO - Cz$ I NTEGRALIZADO - Cz$ AÇÕES EHITIDAS 

Ord i nár i as 450 .000 .000,00 217.11 9 .144 ,00 217.119.144,00 217.119.144 
Preferenciais 450 .000 .000,00 2 14 . 912. 84 1 , 00 214 . 912. 841 , 00 214. 912. 84 1 

T O T A L 900 .000 . 000 ,00 432 . 031 . 985 ,00 432 . 03 1. 985, 00 432 . 03 1. 985 

Informou o Sr. Pres i den t e que t omar ia as providências necessanas à efetivação da subscrição por par t e da LEAL SANTOS 
PESCADOS S.A., e pr opôs a suspensao da reutuao par a a ob t enção da assinatura do Bol e tim de Subscrição . Reaberta . a 
sessao , o Sr . Pres i dente comunicou que o re fe rido boletim já havia sido assinado pelos representantes legais daquela ! 
cionista , solici tando a aprovação dos atos pelos membros do Conselho, o que se ver i ficou por unanimidade . 

Forma : Os Conse lheiros deliberaram aprovar a lavr atura da presen t e ata na forma de sumário dos fato s ocorridos. 

Encerramento e assinatura : Encerr ados os trabalhos da reunião , l avrou- se e sta a t a que, depo i s de lida e aprovada, foi 
assinada pelos seguintes Conselhe iros : NELSON RIET CORRÊA, Presidente; H/AM JAEGER, Vice . ­

Presidente ; GLEY CASTRO FONSECA e RONALDO GOIIES AL~IEIDA . 

minativas , do va l or nominal de Cz$ 
lhÕes de cruzados ) , subscritas por 
aprovada em reunião do Conselho de 

DECLARO que a presente é côpia f i el da a 
t a lavrada no livro prÕpr i o da LEAL SAN:­
TOS NORTE S.A. , e assinada pelos Canse -

lheiros acima i nd i cados . 

:!acapá , 25 de novembr o de 1988 

NELSON RIET CORRÊA 
Presiden t e do Conse l ho de Admini s tração 

L E A L S A N T O S N O R T E 

Capi t a l 
Capita l 
Cap ital 
Cap ita l 

CGCNF n9 14 . 539 . 373/0001-40 

Autorizado 
Subscrito ........... . . .. .. . ... . . 
Subscr i to ne sta data ........... . 
a Subscrever ........... .. . . . . . . . 

S . A. 

Cz$ 
Cz$ 
Cz$ 
Cz$ 

900 .000 .000 ,00 
432 . 031 . 985 , 00 
106 . 000 .000 ,00 
361.968 . 015 , 00 

BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO de 106 . 000 . 000 (cento e seis milhÕes) de açÕes ordinárias no 
1,00 (hum cruzado) cada uma , no valor t ot al de Cz$ 106 . 000.000 ,00 (cento e seis mi-­
LEAL Sk~TOS PE SCADOS S.A., cuja emissão, dentro do limite do capital au t orizado , foi 
Administração realizada em 25 de novembro de 1988 . 

SUBSCRITOR ENDEREÇO EXERCÍCIO N9 DE AÇÕES TOTAL SUBSCRITO-Cz$ 

LEAL SANTOS PESCADOS S.A. 4{1 Seção da Barra- Dis trito 
CGCNF n9 94 . 873 . 44 5/000 1-20 Industrial RIO GRANDE - RS 1988 106 .000 .000 106.000 .000 ,00 

SUBSCRITOR: Macap~(AP) , 25 de novembro de 1988 

LEAL SANTOS PESCADOS S. A. 

Nelson Riet Corrêa 
Diretor Presidente 

Henrique José L. S. V. da Fons eca 
Di r etor Superin tenden ~e 

LEAL SANTOS NORTE S.A. 

Henrique José L. S. V. da Fonseca 
Diretor Superintendente 

Nelson Riet Corrêa 
Dire t or 

Ronaldo Gomes Almeida 
Téc . Cont . CRC-RS n9 11.795 
CPF n9 005.260 . 290 - 72 



Macapá, 12.-12-88 DIÁRIO' OFICIAL 

CUIACER S.A - CO~~RCIO E INDÜSTRIA DE ~IATERIAL CERÂHICO 
CGC/MF NQ 05 .549 . 936/0001 - 90 

CAPITAJ. AUTORI ZADO . .. . . . • • . .. . . . . . . . . . . • • . . . • . .. . Cz$ 21 7. 000 .000,00 

CAPITAL SUBSCRITO . .............. . ...... .. ..... . Cz$ 11 2. 880 , 320 , 60 

CAPITAL INTEGRALIZADO Cz$ 112 . 780 . 157 , 60 
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Ata da vigés i ma r eumao do Consel ho de Admini s t ração realizada no dia 17 de NOVEMBRO de 1988 , para deliberar sobre 
a emissão de AçÕes Preferenc i a i s Classe "A", d1mtro dos l imites do Capitàl Autorizado . 

Aos dezesset e de novembro dn ano de mil novecentos e oi tenta e oito , em sua sede social , à Rodovia Macapá/~lazagão­
Km 01 -Distrito Industrial, na Cidade de ~~capá, Território .Feder al do Amapá , reuniu- se o Consel hodeAdministração de 
CI~IACER S/A - Comércio e Indústria de Material Cerâmico , sob a presidência da senhora Josana Tereza Ar raes Nunes , tam­
bém presente os demais conselhei ros Clécia Mar ia de Andrade Fontes Cedro e Edvaldo Vaz Cedro. Após declarar abe r t o os 
tra~a.lhos, o presidente· esclareceu que a reunião tinha por finalidade deliberar e emissão e col ocação de 100.163 (Cem 
mi l cento e se s senta e três) de ações preferênciais nominativas Classe "A" - no valor nomi nal d.e Cz$ 1 ,00 (hum cruzado) , 
o lote de 1 .000 (hum mi l) AçÕes a serem subscritas pelo Fundo de I nvest imento da Amazônia - FIN~I, representado pelo 
Banco da Amazônia S/ A - BASA, e integralizadas com recur·sos do citado Fundo , previstos no Decr e t o-Lei n9 1373, de 12 de 
dezembro de 1974 , autorizada a subscrição or a pretend i da pe l a Super i ntendência de Desenvol vimento da Amazônia - SUD~! , 
através do ofício CS-005.687/87 de 07 de j~neiro de 1988 representando a mencionada emissão, um volume monetário de Cz$ 
100 . 163,00 (Cem mil cento e sessenta e t rês cruzados) . O Presidente informou, outrossim , que a posição de Capital So­
cial sob os ângulos "Autorizado", Subscrito e Integralizado" div idido por natureza de cl as se de ações , antes do aporte 
dos recursos do FINAM, é o seguinte: 

AÇÕES CAPITAL AUTORIZADO CAPITAL SUBSCRITO CAPI TAL I NTEGRALIZADO 

Ordinária 72 . 3'48 .000, 00 41. 818 .882 , 00 41.818.882 , 00 

Preferenciais 

Classe "A" 144 . 652 .000,00 71 .061 .438,60 70 .961.275 , 60 

Autorizado 217.000. 000 , 00 11 2 . 880 . h!{) ' 60 11 2. 780 . 157 ; 60 

Face ao exposto, e , em obediência aos termos da Lei e do Estatuto Soci al ,. os membros do Conse l ho de Administração 
presentes , resolvem deliberar sobre a emis.são das mencionadas 100. 163 (Cem mil cent o e sessenta e três) de AçÕe s Prefe 
renciais Cl asse "A", obje to desta exposição de motivos , ficando já autorizada a subscr ição e integralização , o que foi 
unanimente aprovado . Em seguida , a Presidência i nformou que tomará providênci as à efetivação da subscrição e integrali 
zação das referidas AçÕes Preferenciais Cl asse "A" por parte do Fundo de Investimentos da Amazônia - FIN~I. Para tanto-;­
propôs a suspensão da r eunião pelo tempo necessár io à' obtenção das assinaturas dos Boletins de Subscrição de AçÕes Pr e 
ferenciais Classe "A" junto ao Banco da Amazônia S/A - BASA , entidade operadora do Citado Fundo com sede em Belém, Es= 
tado do Pará, o que mereceu a aprovação de todos os membros do Conselho de Administração present es . ·Reaber ta a sessão , 
a Pr esidêgtia i nformou que o Banco da Amazônia S/A - BASA, na qualidade de entidade operadora do FIN~!, assinou o Bole 
tim de Subscrição referente a. emissão de AçÕes Preferenciais Classe "A", .t endo em v i s ta a renúncia dos demais acioni s= 
tas do direito de preferência , objeto da pr esen t e reun ião . Em assim sendo, disse a Pres i denta , que considerava cumpri­
das as provi dênci as·de subscr i ção e integra lização , e pediu a aprovação dos atos ao Conselho de Adminis t raÇão, o que 
fo i unanimente aprovado . Nada mais havendo a trat ar a Pr es i denta suspendeu a r eunião pelo tempo necessár io a l avradura 
desta Ata. Reaberta a sessão , foi es t a Ata lida, aprovada e assinada pelos senhores Conse lheiros presentes . 

Macapá, 

Josana Ter eza Arraes Nunes , Pres i denta ; Clécia Maria de Andrade Font es Cedro e Edvaldo Vaz Cedro , membros. 

Certificamos que esta At a é cópi a fie l da l av·rada em livro próprio 

JOSANA TEREZA ARRAES NUNES 

EDVALDO VAZ CEDRO 

JUNTA COMERCIAL DO T. F. DO AMAPÁ 

CERTIFI CO O ARQUIV~!ENTO DESTE DOCUMENTO SOB O NÜMERO ABAIXO 

- 7 DEZ 88 000692 

SEC . GERAL 

MAR!LIA CAVALCANTI 

CL~CIA ~IARIA DE ANDRADE FONTES CEDRO 

CUIATEL - COH~RCIO E INDÚSTRIA DE ~IATERIAL TJ!CNICO LTDA. 

- Capitalização de créditos, das seguintes empresas: 

CIHATEL 

TRANSMITEL 

TOTAL 

(4 1, 71%) 

(58 , 29%) 

(100.00%) 

Cz$ 3. 636 . 207 , 00 

Cz$ 5.082 . 148 , 00 

Cz$ 8. 718.355 ,00 

Capita l ização de Cz$ 100. 163,00 (Cem mi l ce'nto e sessenta e três cruzados) relativos a recursos prÓpr i os da SUD~I. 

f } fixar o prazo de 30 dias para os dema is acionistas exer çam o seu direi t o de preferênci a na subscri ção do ~"­
mento de capital proposto. 

li - Situação Acionária da CIHACER 

Em decorrência das medidas a ser em aprovadas na AGO/AGE a ser r ealizada , a s ituação acionária da CU!ACER 
apresentar a seguinte pos i ção : 

deverá 
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A N T E S 
CAPITAL INTEGRALIZADO 

Especie de Açoes 

Ordinárias 

Preferencias Classe "A" 

Abertura 

Ordinárias 

CUIATEL 
TRANSHITEL 
Cláudio R, Nunes 
Edvaldo V, Cedro 
Isaac J . Farache 
Josana T. Nune s 
Clécia Cedro 

Preferências Cla s se "A .. 

SUDAH/FINAH 

CUIATEL 

TR&'ISHITEL 

NOTAS: 

CI MACER S .A. 

CI MACER S / A COMtRCIO E I NDÚSTRIA DE MATERIAL CERÂMICO 
CGC - W.F NQ 05 . 5a9 .935/ 000l-90 

lHAS DAS ASSt::MBLtiAS GERAI S ORDINÁRIAS E EXTRAORDINÁRIAS 

Aos 17 do mês de novembro de mi l novecentos e oitenta ' 
e oi to , na sede soci a l da CI MACER S . A. - COMtRCIO E INDÚS­
TRIA DE MATERIAL CERÂMICO , si to à Rod . Macapá/Mazagão Km 
Ol , Macapá , capi tal do Terri tório Federal do Amapá, es tan­
do presen t e a t o tal idade dos acioni stas com direito a voto 
conforme consta do " Li vro Presença de /\cionistas", reali -
zou- se cumulativament e , na forma do parágrafo Úni~o do ar­
tigo 131 da Lei 6 .404/ 76 , as Assembléias Gerais Ordi nária 
e Extraordinária , de conformidade com os editais de convo­
cação publicados no Díário Ofi cial do TerritÓrio Federal 
do Amapá , ediçÕes de 09 , l O e ll de novembro de 1988, con­
forme exemplares sobre a mesa , concebidos nos seguintes ter 
mos : CIMACER S .A. - Comérci o e I ndÚstr ia de Material Cerâ.=­
mico - CGC- MF nQ 05.5a9 .926/ 000l- 90 - Assembléias Gerais ' 
Ordinár ia e Extraordiná.ria - Edi tal de Convocação - São 
co:wocados os senhores acionistas da CIMACER S . A. - Comér­
cio e IndÚstria de Materi al Cerâmico , a comparecerem a re.!::! 
nião conjunta das Assembléias Gerais Ordinária e Extraordi 
nária a ser real izada no dia 17 de novembro de 1988 às 
10: 00 hor as , ~o escri t Ório da s ociedade à Rod . Macapá/ Maza 
gão Km Ol, Macapá , Capi tal do Ter r itÓrio Federal do Amapá~ 
a f im de deliberarem s obre a seg.uinte ordem do dia : Assem­
bléia Geral Ordi nári a : a) t omar conta dos administradores , 
exami nar , discutir e votar as demonstrações financei r as re 
l etivas aos exercÍ cios de 1986 e 1987 ; b) aprovar a expre~ 
são da correção monetári a do capital social realizado , con~ 
tituÍda por ocasião do balanço ; c) e l eger a Diretor i a e o~ 
Membros do Consel ho de Administração ; · d) t r atar de outros 1 

assuntos de interesse da sociedade : Assembléia Geral Extra 
ordinária : a) aumento do capi tcü social autor i zado e aume;:; 
to do capital s ocial com a utiliLação de reserva de capi ::: 
tal proveniente da correção monetária do capital realizado 
b) aumento do capi tal sociol mediante à capi talização de 
créditos , no monta nte de Cz$ 8 .718.355 , 00 (oito milhÕes ,se 
tecen tos e dezoito mil , t r ezentos e cinquenta e cinco cru::: 
zados ) e Cz$ 100 .163, 00 (Cem mil cento e s essenta t r ês cru 
zados ) median ':e recursos prÓprios do Fl\JAM , c ) fixação d;;; 
pr azo para que os aci onistas exerçam o direiLo de preferên 
cia , em vi rtude do aumento de ' capital , mediante à capib:üi 
zação de créditos ; d) t ratar de ou Lros assuntos de in teres 

. se da sociedade . Comunicamos que se encontram à disposiçã; 
dos senhores aci oni stas , nos escritÓrios da empresa , no en 
dereço retr o-ci tado, os documentos que se r~ fere o a rtigo-;-
133, da Lei 6 . a0~/76 , ;el etivos aos exercÍci os .encerrados , 
em 31 de deze~bro de 1986 e 1987 . - CLAUDIO ROCHA NUNES 

·\ 

D E P O I S 
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- - 3. 197 . 550 , 00 4 , 50 

uire tor Presidente . 

Iniciada a reunião em seu caráter Ordinário , o acioni s 
ta CLAUDIO ROCHA NUNES assumi u a Presi dênci a dos trabal hos 
convidando o cidadão EDVALDO VAZ CEDRO para secretari ar a 
mes a . Com relação ao i tem "a" da ordem do dia , foi aprova­
da e dis pensada a leitura de tais documentos por serem e­
l es do pleno conhecimen to de todos os acionistas , passand~ 

se então a di scus são, e , em seguida a ·votação , s endo os 
mesmos aprovados sem restrição , com as abstenções da Lei • 
Passando-se para o item " b" informou o Sr . Presidente, que 
como consta do Edi t al de Convocação caberia aos presentes ' 
se manifestarem s obre a correção da expressão da correção 
monetária de capital sócial realizado na importância de 
Cz$ 91 .183 .533 ,00 (Noventa e um milhÕes , cento e oi tenta e 
três mil e quinhentos e trinta e t rês cruzados) , sendo o 
assunto di scutido e aprovado por unanimidade ; pas sando ao 
item "c" da pauta , o Presidente passou a palavra à dispas~ 
ção dos pr esen tas para que se manifes tas sem sobre a ele i . -

ção dos membros do Conselho de Adminis tração e da Direto -
ria. A Assembléia foi unânime em eleger os seguintes mem -
bras do Conselho de Administração: JOSAI'lA TERESA ARRAES íll~ 

NES , Presidente , EDVkDO VAZ CEDRO e CLtCIA MARI/1. ANDRADE 
FONTES CEDRO membros . Em prosseguimento , a acionista e a­
tual presidente do Conselho de Administração , solicitou a 
presi dência , permissão par a se reunir separ adamente com os 
demai s conselheiros a fim de que f osse procedida a eleição 
de nova diretoria , no que foi imediatamente atendida . Re -
tornando à reunião os membros do Consel ho de Administração 
informa r am que haviam eleito os seguintes diretores : CLAU­
DIO ROCH/\ NUNES , Diretor Presidente ; EOVALDD VAZ CEDRO , D~ 
retor Comercial e Industrial e RUY PEREIRA LEITE , Diretor ' 
de Operações . Quanto ao i tem "d" da pauta dos trabalhos , 
não houve assunto a ser tratàdo , Prosseguindo os trabalhos 
o Presidente informou aos presentes , que a reunião assumia , 
doravante , o seu caráter Ex t r aordinário . Assim sendo , pa~ 
sou-se a votar a letra "a" e "b" da ordem do dia , tendo s~ 
do proposto , o aumento do limitado capital autorizado , pa­
ra poder absorver os f uturos aumentos derivados ela corre -
ção monetária do capi.tal , com recursos prÓprios dos acio -
nis tas por tadores das açÕes ordinárias e , incen tivos fis ­
cais oriundos do Flf\1(1;-J, Posta a matériâ em discussão foi 
proposto o aumento do limi te do ce.pital autorizado de CzS? 
25 .000 .000 , 00 (Vinte e cinco milhÕes de cruzados) para CzG 
217 . 000 . 000 , 00 (Duzentos e dezessete milhÕes ele cruze.dos) , 
send o Cz$ 72 . 348 .000 , 00 (Setenta e dois milhÕes, trezentos 
e quarenta e oito mil cruzados) em ações ordinárias e CzS 
l 44 .652 . DOD , OO (Cento e quaren t a e quatro milhÕes , seiscen 
tos e cinquenta e clois mil cruzados ) em ações preferenci ::: 
ais classe "A" . Colocada a matéria em votação, fo i a mesma 
a provada por unanimidade . Em consequêncio , o artigo ag do 
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Estatuto da Sociedade , passa .a ter a seguinte redação : "Ar 
tigo 4º - O capital autorizado será de Cz$ 217,000 .000,00 
(Duzentos e dezessete milhÕes de cruzados), divididos em 
217 ,000 ,000 (Duzentos e dezesse te milh~es .) de ações , no V!;! 

lor nominal .de Cz$ 1 , 00 (Hum cruzado) o lote de .1.000 , 
constituÍdo 'do se~uinte modo: 72 .348 .000 (Setenta e dois 
milhÕes , trezentos e quarenta e oito mil) de ações ordiná­
rias e. l44 .652.000 (Cento e quarenta e quatro milhÕes,sei~ 
centos 'e cinquenta e dois mil) de açÕes prefere~ciais ela~ 
se "A", Dando prosseguimento aos trabalhos, o Presidente ' 

. informou que a correção monetária do capital -aprovado no 
aspecto ordinário dessa reunião, no valor de Cz$ - 91.183. 
533 ,00 (Noventa e um milhÕes, cento e oitenta e três mil e 
quinhentos e trinta e três cruzados), seria incorporado ao 
capital do seguinte modo : bonificações em ações ordinárias 
Cz$ 34.029 ,695 , 0D (Trinta e quatro milhÕes, Vinte e nove 
mil , sei scentos e _ noventa e cinco cruzados) ·e em açÕes pre 
fereri'tiais classe "A" Cz$ 57 . 153 .838,00 (Cinquenta e set; 
milh~es, cento e cinquenta e três mil, oitocentos e trinta 
e oito cruzados) , Em continuidade , o Sr . Presidente propôs 
que fosse capitalizados créditos no montante de Cz$ ... ,, , 
8, 718; 355, DO (Dito milhÕes , setecentos e dez oi to mil , tre'­
zentos e cinquenta e cinco cruzados) . Tal aumento , seria 
representado por ações ordinárias e por ações preferenci -
ai s classe "A" , mantendo-se a mesma proporção já existente 
posto em votação foi o 11Bsmo unanimente aprovado . O Sr . Pre 
sidente propôs, ainda, que como o FINAN através do ofÍcio7 
GS 005 .687/ 87 , aprovou ·J aporte com recursos prÓprios no 
montante de Cz$ 100 ,163,00 (Cem .mi l cento e sessenta e 
t r ês cruzados) , torna-se necessário que a AGE aprovasse au 
men to de capital na mesma ordem, sendo posto em votação , 
foi o mesmo unanimente aprovado , Como cons€quência dos au­
·mentos aprovados o capital i ntegralizado da empresa nes t a 
data pass·a de Cz$ 12 .878.269 ,60 (Doze milhÕes, oitocentos e 
setenta e oito mil , duzentos e sessenta e nove cruzados e 
sessenta centavos) para Cz$ 112,880 . 320,60 (Cento- e doze 
milhÕes , oi tocentos e oitenta mil , trezentos e vinte cruza 
dos e sessenta centavos), assim .diotribuido : Cz$ , 41 . 818~ 
882 ,00 (Quarenta e um milhÕes , oitocentos e dezoito mil , oi 
tocentos e oi tenta e dois cruzados.) em ações ordinárias ~ 
Cz$ 71 . 061.~,60 (Setenta e um milhÕes, sessenta e um mil 
quatrocentos e t r i nta e oito cruzados e sessenta centavos) 
em ações preferenciai;; classe "A" .. Passando-se para o i tem 
"c " o Sr. Presidente -propôs o prazo de 30 dias para que os 
acionistas exerçam o seu direito de preferência, conforme ' 
dispÕe o § 4Q do artigo 171 da Lei nº 6 ,404/76 , sendo o 
mesmo una.nimen te aceito, ficando . ainda decidido que apos 
decorrido esse prazo , os acionistas que não exercess em seus 
direi tos , não mais poderiam fazê--lo , Em prosseguimento , o 
Presidente colocou a pal avra à disposição dos presentes,e , 
reinando o silêncio, foi a reunião suspensa para a lavrat~ 
ra desta ata . Reiniciando os trabal hos, foi esta lida em 
voz alta e achada conforme e assinada por todos os presen­
tes ; CLAUDIO ROCHA NLNES - Presidente; EOVALOO VAZ CEDRO -
Secretário; EDVALDO VAZ CEDRO por sÍ e pela TRANSMITEL In­
dÚstria e Comércio de Instrumentação Elet rÔnica Ltda .; CLAU 
DIO ROCHA NLNES pela CIMATEL Comércio e IndÚstria_de Mate= 
-rial Técnico L tda . , e in di vidualmen te JOSANA TERESA ARRAES 
NUNES , e , também como membro do Conselho de Ad ministração 
EDVALDO VAZ CEDRO, ISAAC 'J . FARACHE e CLfCIA MARIA ANDRADE 
FONTES CEDRO . 

A presente e cÓpia fiel da ata transcrita no livro de 
Registro de Atas das Assembléias Gerais da CIMACER S/A. 

CLAUDIO ROCHA NUNES 
Presidente 

JUNTA Cm/ERCIAL 00 T. F . DO AMAPA 

Certifico o arquivamento deste 
Documento sob o numero abaixo 
- 7 DEZ 88 000694 

MARÍLIA CAVALCANTI 
Sec. Geral 

CONSELHO TERRITORIAL DE EDUCAÇ~O 
cft.MARA DE ENSINO DE 2º GRAU E SUPLETIVO 

PARECER NQ 51/88- CTE 

PROCESSO NQ 018/ 88- CTE 

APROVA O RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DO CURSO DE SUPLtNCIA 
EM ACELERAÇ~D DE ESTUDOS DE 1ª A 42 StRIE, . IMPLA~HAOO EM 
1986 . 

I - HIS TÓRI CO: 

Através do OfÍcio nº 2725/ 88-0ESU/SEEC, o ExcelentÍssimo 
Senhor Secretário de Educação e Cultura encaminhou "para 
análi se e posterior aprovação desse Conselho" , a avaliação 
do Cu'r so de Suplência em Acel er3ção de Estudos de 12 a 4ª 
série, implantado em 1986 , juntamente com a proposta de 
alteração da grade curricular , de acordo com as normas es­
t abelecidas através da Resolução nº 14/87- CTE , a lém do Ca­
lendário Escolar e Propostas Curriculares , 

O Processo em ques tão foi encaminhado à câmara de Ensino 
de 2Q Grau e Supl etivo e por designação do Sr . Presicente 
da câmara , coube a esta relatora pr oceder estudos e emi s­
são de parecer . 

ApÓs uma primeira análise , o processo foi devolvido a 
Secretaria do CTE, solicitando seu reencaminhamento à Oi­
visão de Ensi no Supletivo para que fossem ci tendidos às se­
guintes consideraçÕes, a fim de possibi litar uma análise, 
real e efi ci en te do processo em pauta : 

1 . O processo não traz nenhuma análise do Órgão - compete~ 

te da SEEC (Equipe de Apoio PedagÓgico/DEN) a qual julga -
mos impresci~dÍvel para substanciar o parecer do CTE, es­
pecialmente no que raspei ta à questão de grade e propostas 
curriculares ; 

2 . O r elatório elaborado pela DESU deixa várias l acunas 
em i nformações importantes , ape.~as r elatando· a l guns fatos 
relevantes , como por exemplo, a evasão de ·3ry/o corresponde~ 
te ao perÍodo de 86/ 87 , sem , no entanto, uma análise mais 
pro.funda das possÍveis causas e consequências dé~se fato 
na validade do Curso implantado ; também o item 2 . 3. Com 
relação à Metodologia de Ensino , não deixa perceber qual a 
metodologia utili zada , nem tão pouco uma aval iação do re­
sultado de · sua aplicação. 

As questÕes acima refel"idas foram objet o de estudo e 
análise por parte dos Órgãos competentes da SEEC e, o pro­
cesso foi devolvido ao CTE com o despacho da Sra. Chefe da 
Divisão de Ensino Supletivo/DEN/SEEC contendo os esclare -
cimentos complementares , 

II - ANÁLISE : 

O relatÓrio elaborado pela DESU consta dos seguin tes i ­
tens : 

l. Apresentação 
2, Con siderações Gerais 

·3 . Nova grade curricular 

No item Apresentação pretendeu a DESU s i ntetizar as in­
formações que possibili tass12m uma· avaliação do Curso de 
Suplência para -Aceleração de Estudos para o lQ Grau a nÍ­
vel de lª a 4ª série realizado através do Ensino Supleti~o 
em 12 Escola s da Rede Terri t orial de Ens ino, corresponden­
te ao perÍodo 86/ 87 , 

Em ConsideraçÕes Gerais, foran relacionadas informações ,· 
sobre a car ga hor ária dCÍ Curso, de 1440 horas/aula , tendo, 
sido impl antado em 1986, a t ravés do Par ecer nQ Í 5/ 86-CTE , 
com a finalidade de atender a cl ientela maior de 14 anos , 
proce dente do Curso Programa de Educação Integrada . 

O Curs~ foi programado para ser realizado em dois anos 
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letivos , com a s discip linas divi didas em blocos , cano mo s­
t ra o quadro abaixo : 

BLOCO I A TIVIIY\OES I 
CARGI\ 

HffifiRIA 

A Comunicação G Expressão 360 
I ntegração Socia l 180 
Iniciação às Ciênci as 180 

B Comunicação & Expressão 300 
Matemá t ica 420 

I T O TA L 1. 440 
--- - - - · 

As cl asses em numero de 22 fo ram dis t r ibuÍ das em 11 Es­
colas da Rede Oficial de En sino e Penitenci ária AgrÍ cola : 
com um horário de fun cionamento capaz de atender às neces­
sidades dos a l unos . 

Em r e lação ao a pr oveitamento , r egistra o r elntÓrio que 
de uma matrícul a gera l de 5'13 a lunos, correspondente ao 
per-íodo de 86/87 , ocon·eu uma evasao de 30'/o . 

Corno observamos na primeira aná l ise ofetivad~ no relatÓ­
r io om i nfonnações importantes como a questão de uma eva­
são tão a l ta , não havendo indicação de possíveis causas e 
consequências desse fato na va lidsde do Curs o i mplanta 
ao, sol i citamo s o reencaminhamento do processo à DESU , pa= 
ra que , em conjunto com os demais Órgãos competentes apr o­
fundassem esse s estudos . 

A DESU registrou em seu de spacho , já na devol ução do pro 
cesso, que "a evasão du clientela tem no fator rotativid; -
de uma de s uas causas , em função da clientela adul ta tra-

balha dora necessita r buscar uma ascenção profissional que 
garanta sua prÓpria subsistência" . 

Acreditamos ser esta uma das possÍveis causas de a.1tos 
Ín dices de evasão na clien t ela do ens ino suple t ivo , por em, 
essas afirmati vas carecem do respa l do de dados concr etos , 
devidamente compilados e ana l isados, razão pela qual vol ­
tamos a insistir na necessidade de a DESU se i nstrumen te -
lizar com um setor que lhe possibilite realizar a caracte­
r i zação de sua clientel a den tro dos vários aspéct o s so­
ciais e econÔ:ni cos para ter condiçÕes de reali zar análise s 
consistentes e que apontem nlternativas de s olução . 

A metodologia de ensino tumbém foi um i tem que mer eceu , 
observações na p rimeira análise realizada , por não men ~io­
nar qual a metodol ogia uti li7ada , nem tão pouco uma ava­
liação do resultado de sua ap licação . 

·~o seu retorno , o processo t.ra7 , no despacho da DESU a 
informação de que a metodol o!Jia t r aba l hada está sendo aque 
l a previs ta no projeto de implantação do Curso e aprovad~ 
atravésdotJrocesso n° 15/06-CrE , ou sej a , : sistema di r eto 
do ensi no professor-aluno , com u tilização de material ins­
truciona l ela borado pelos prof essores . 

Os materiais instrucionais, segundo o relato da DESU cons:-_ 
tituem- se basicamente em mÓdulos de ensino que levam à ope 
racionalização dos con LeÚdos constantes do programa do Cur: 
so , a través de um p rocesso sis Lemá ti co , com a carga horá­
ria especÍ fica , a vali zação no processo e recuperação para­
l elo , conforme a fi losofia da Educação de Adul tos e orien­
bção do ~·E c, buscando assim , a Lender às peculiaridades l o 
cais, partindo do contexto sÓcio- cultural , da clientela . 

Diz ainda a DESU , em seu despa cho , que os resul tados da 
aplicação da metodol ogia l eva a acredita r na validade da 
mesma , tendo como indicadores, a aceita çã o do curso pel a 
clien tel a , a frequência ~s aulas e c:s Í ndices de aprovação 
da clientel a , em torno de 74 , 2~ . 

Como parte do rel atÓrio , faz constar a DESU a pr posta , 
de nova grade curricular e conteC1cos programá Licos . Infor­
ma aquel a Divisão que , embora nao cons te do proces so a ci­

taç2o da aná l ise pelo Órgão competente , por ocasião da 
reformulação da g rade curri cular do Curso em pauta , foi as 
se ssorada por Técnicos da Equipe de Apoi o PedagÓgi co. Quan 

to às propostas curriculares, devido a urgência da entrega 

do documen to a os professoms , a análise f oi fei ta pel os 
prÓprios super visores da DESU . 

Esperamos q~e a e l aboração das -pr opostas não t enha sido 
prejudicada pe l a exiguidade de tempo , porque são estas os 
principais ins trumen t os de ' orien tação dos professores ace~ 
ca dos assuntos a serem ministrados , e estes necessitam es 
tar devidamente dosados , sequenci ados e se l e ci onados para 
serem· efetivamente concre t os e Úteis à fo rmação dos edu -

candos. 

Por isso , alertamos a DESU que , em e l aboração dessa na­
tureza , é importante a ·constante e efe tiva partici pação , 
do Órgão responsável pela a companhamento pedagÓgico, par a 
que se ga rante a qualidade do t r a balho a ser desenvolvido , 
e os r e sul tados posi tivos que p r ecisam ser a l cançados, 

Seguindo as normas estabel eci das pel o Consel ho Terri to -
rial de Educação, a través da Resolução nº 1.4/ " 7-CTE , a gr a­
de curricu l ar , de acordo com o RelatÓr io da DESU , f oi mon­
tadd corn a pr eocupação de nã o desvirtuar o car áter do Cur ­
so , que é de Acel eração . 

As a l terações propostas sao as seguintes : 

--- - · -
BLOCO ATIVIDADES I 

CARGA 
HORI\RI A - - - - -- 1--· -

A Português 2::0 
Ma temática 20D 
HistÓria 90 
I nici a ção · à s Ci ênci as 180 

B Português 

I 

410 
\1a temática 220 
Geografia 90 

-
T O T A L 1 . 440 

Dessa forma , dá-se ênfase ao ensino de Português e Ma té­
mática , como prevê a Resolução nº 14/87- CTE , mantendo- o s , 
nos doi s blocos . 

Também f oi efe t ivado o desdobramento das atividades de 
I n t egração Socia l em HistÓria ( 1 º Bl oco) e Geografia ( 2º 
Bloco) , havendo necessidude da re formulação dos conteÚdos, 
programáti cos , que estão em a nexo ao relatór i o . As demais 
atividades continuarão sendo desenvolvidas de acordo com o 
p l ano inicial do Curso . 

Ressalta a DESU que a p resente proposta terá um det~lha­
men to no que concer ne à distribuição da ca rga horária das 
atividades estabelecidas, de acordo com Ca l endário do Cur­
so . 

III - VOTO DA RELATORA: 

relatÓrio demonstra a preocupa ­
acompanhamento , controle e ava­
vêm desen volvendo , o que nos 

A elaboração do presente 
ção da OESU em proceder o 

liação das a tivida des que 
parece , é muito louvável . 

Recomendamos , no entanto , que os pontos levantados na 
a ná lise desse Parecer , mereçam por parte da DESU , a devida 
r efl exão , já que o nosso i n t uito é col abora r para o aper­
feiçoamenLo do trabalho, nao apenas da DESU , mas do Siste­
ma Educacional como um todo , 
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E, por estar o relatório em ques tão em consonância com o 
que estabeleceu o Parecer r º 15/ 86-CTE, que aprovou a im­
pl àntação do Curso e com as demais exigências l egais, so­
mos f avoráveis à sua aprovação . 

~ · o nossc parecer. 

Macapá, 04 de novembro de 1988. 

MARIA DAS GRAÇAS DE OLIVEIRA LOPES 
Rela tora 

IV - VOTO DA CÂMARA : 

A câmara de Ensino de 2º Grau e Suplet ivo aprova o vot o 
da relatora . 

Macapá , 07 de novembro de :).988 , 

Raimundo Guedes de AraÚjo - Presidente 
Maria da Conceição Coelho de Souza 

Maria das Graças de Ol i veira Lopes 
Raimunda Irena Távora de ~endonça 

V - DECISÃO DO PLENÁRIO: 

O Conselho de Educação em sessao plena r ealizada nesta, 
data decidiu acompanhar o voto ·da câmara de Ensino ·de 22 
Grau e Supletivo. 

Macapá , Sal a de ReuniÕes "Professor W.ÁRIO QUI RINO DA SI!: 
VA", 22 de novembro de 1988 . 

Nilson Montoril d~ AraÚjo - Presidente 
Eduardo Seabr a da Costa 

José Aldeobaldo de Andrade 
Raimundo Vi l hena da Rocha 

Raimunda I rene Távora de Mendonça 
Ana Luiza Miranda de Mont ' Alveme. 

Raimundo-Guedes de AraÚjo 
Maria Dias Al cântara 

Maria da Conceição. Coelho de Souza . 

CONSEU-JJ DE EDJGA.ÇÃO 
GA.MÂRA DE E~6INO DE 2º GRAU E SUPLETIVO 

PARECER Nº 52/88 - CTE 

PROCESSO Nº 03/ 88 - CTE 

APROVA A PROPOSTA DE REFORMULAÇÃO DO CURSO BÁSICO DE 22 
GRAU - LEI 7044/82 , OFERECIDO PELA ESCOLA ALEXANDRE VAZ 
TAVARES E oA OUTRAS PROVIDtNCIAS . 

I - HISTÓRI CO : 

Pelo ofÍci o de nº 6083/ 88-SEEC datado de 16/DB/88 , a Se­
cretaria de Educação e Cul tura fez retornar a este Col egia 
do o processo n9 003/88~CTE , que t rata da propos ta de re: 
formul ação do Curso Bás ico de 22 Grau das Escolas Ale xan -
dre Vaz Tavares, General Azevedo Costa, Polival ente Tira­
dentes , Barroso Tostes, Escola In tegrada de Macapá e Se­
bastiana Leni r de Almei da . 

A proposição foi inicialmente encaminhada a este Conse­
l ho , em 10/02/88 , atr avés do ofÍcio nº 015/88, assinado p~ 
lo Oire tor da Escola Alexandre Vaz Tavares, represe8tando 
as demais unidades escolares que oferecem o curso , oportu­
nidade em que solicitava urgênci a na apreci ação do plano 
"pelo fato de termos condicionado o inÍcio das aulas para 
as primeiras séries à aprovação ·das r eformulações ~qui a­
presen t aoas" . 

Para que a Secretaria de Educação e Cu l tura tomasse co­
nhecimento, o projeto foi encaminhado em 12/02/88 , com o­
r ientações da Presidência deste Órgão , entn-< as quai s. a de 
seu "retorno com brevidade" , o que só aconteceu em· 16/0'3/ 

88 , apesar de ter recebido o parecer técnico dos Órgãos 
' competen t es e re tornado ao Departamento de Ensino de 16/ 

03/88 . 

Sem justificar o porquê da demora , ao retornar o docume~ 
to , a SEEC comunica em seu ofÍcio (6083/88) que a Escola 
Alexandre Vaz Tavares está " trabalhando com as gr ades cu!: 
riculares propostas", condicionandc a validação do ensino 
oferecido à "aprovação das mesmas" . 

Constam do' processo a~ seguintes peças : 

1 - OfÍ ci o nº 6083/BB- SEEC 
2 - OfÍcio n2 015/88-EAVT 
3 - Projeto de reformul ação do Curso Básico de 2º Grau 

3 , 1 - Justificativa 
3 .2 - Objetivos - gerais e espeCÍficas 
'3 .3 - Oesen vol vimen t o 
3 .4 - Grades curriculares 

are a de Ciências Exatas 
area de Ciências Humanas 
area de Ciências BiolÓgicas 

3 ,5- Amparo l egal 
3 .6 - Listagem dos conteÚdos 

a - Parecer da comissão de Órgãos t écnicos da SEEC. 

Al ém de outras peças que sao dispensadas para 
propriamen te di ta da presente proposta . 

II - ANÁLISE : 

análise 

Com a promulgação da Lei 7044/82 a obrigatorie dade da 
"qualificação para o trabalho" quE era garantida pela Lei 
'5692/71 , deu l ugar à "preparação r:ara o trabal ho" , sem con­
tudo i mpedir que a s Escol as ofereçam cursos que essejem a 
habili tação profissional . 

No Sistema Educacional do Amapá , a Lei 7044/82 foi im­
plantada sem obedecer à gradatividade prevista , deixando a 
desejar uma série de aspectos que contribuÍram de forma ne 
gativa para o bom andamento dos trabalhos . 

Assim é que , a Secretaria de Educação e Cul tura preten -
dendo a tender à filisofia de "preparação para o trabalho", 
ensejada pela Lei , implantou nas E~colas Alexandre Vaz Ta­
vares , Azevedo Costa , Sebasti ana Lenir e Polival ente Tira­
dentes , em 1983, a título de expe:--iência , o Curso Bási code 
2º Grau , o que qualifica o erro da implantação acima refe­
rido, e como bem menciona o projeto, constituiu- se " uma 
válvula de escape" para· aqueles q.1e não conseguiam vagas 
em outras escol as , passando os estabelecimen:os de ensino 
a atender alunos que não possuíam condiçÕes de acompanhar , 
o nÍvel do curso. 

A experiência foi atingindo proporções , expandindo-se p~ 
r a outras Escolas e até mesmo para out r as localidades, · a­
través do Sistema Modular de Ensino . 

O curso ficou a exigir um e sforço mui i:o gt•ande , por par­
te dos professores, uma vez que se ressentia de uma iden­
tidade e em face de seu caráter genérico, acabou frus tando 
os anseios de grande parte dos a lunos . 

Uma avaliação consciente.e prá ti ca da objetividade do 
curso, conduziu os Diretores das Escolas que mantêm o re­
ferido curso a· uma reflexão mais acirrada sobre o assunto , 
l evando-os a concluir pela necessidade de uma reformulação 
que pudesse redimensionar o ensino de 2º Grau que vinha se!:! 
do ruinistrado . 

Foi el aborado um projeto vi sanjo adequar à realidade de 
cada escola e "através da utilização ce metodologias afins 
com os objetivos do cursei buscar i nsistentemente con tri­
o;ir para a reformulação do cidadão crÍ tico e partici pati-
vo11, 

Basearam-se, as Escolas proponen tes ao elaborar em o pro-
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jeto , em fa tos vivenciados pelos Estabel ecimentos de Ensi­

no como : in t eresse dos alunos, "excesso de disciplinas e 

s ua má di stri buição nus séries", a lto Í ndice de r e pe tência 

e evusão , l evando- os a direciona r o ens i no , para as arens 

das Ci ências Huma nas , Exa ta s e BiolÓgicas , sem contudo dis 

tanciar-se elo filosof i a originária, mus acima de tudo vi­

sando o enriquecimen to e o "atendi menLo das diferenças in­

dividuai s que cfe terrninom a s ilptidÕe s de cada ser humano" , 

a exemplo do que j á realiza o Colé gio Amapaense . 

f'. lª série de cada área é busica , se n do permitido a o a lu 
,-

no opta r pe l a área de sua pre ferência , a parti r da 2 • se-

rie , quando passará a receber enfoques espeCÍficos , fato 

que diferencia a presen Le proposta , do curso ofereci do pe ­

lo Colégio Amapaen se , onde a opção é Fei~a desde a 12 se­

r ie . 

Os obje t ivos proposlos estão claros e precisos bastan do 

a penas que num esf orço conjunto , Escola x prof essor x u l u­

no sejam plenamente alcançados , a firn de me l ho r-ar o nÍvel 

de aprendizegern e garan tir a cre dibili dade do cur s o , con­

for me pret e ndem as unicfudes proponen tes . 

ConstDm das gredes curri cular es , que fora m e l aboradas em 

cons onância com a Resoluç?.o 10/67- CTE, disciplinas que com 

po8m o NÚcleo Comum , parte cliversificada e a rligo 72 dil 

Lei , assim distr·ibuÍ das : 

l. .f.rea do Ciên ci a s Exatas· 

_j_. . CI\RG"' HORÁRIA CI\RG'\ 

DISCIPLH JAS ----- POR St RIE H(Jii~F\IA 
__ 1• J 2"+--3-ª -+N __ o_ cu_R_s_o __ 

~JÚCLEO 

p,~RTE 

OIVERSIFl­
CI\DA 

7º LEI 

L~ngua Portugue sa 

Li t enLura 

LÍngua EsLnmgeira 

Educação ArLÍstica 

1/atemá tica 
Desenho 

FÍsica 
QuÍmica 

B::.ologia 
H::.stÓr.i.a 

Geoyrafia 

Psicologi a 
Sociologia 

F:.losof ia 

EduCdçl:;o F .Ísico 

O. S , P . ll . 

E. M. C 
r::D92/7l En si.no Religioso 

5 

I ~ 
1 -
l Ll 

2 

2 

2 
2 

2 

2 

2 

5 
2 

li 
2 

5 

2 
2 

6 

540 
216 
2 16 

72 
540 

72 
4 6 432 

72 
72 
72 
72 

_l_j _ _ _ _ 

2 

2 

2 2 
2 

1 

72 
72 

72 
__ I __ _ 

216 
72 

36 

~===~----_L-~_-T_-_o=T-1~--·-L~~-~----_-_ _ji 27 1271 ;;t 2 916 

2 . iÍ rea de Ciências Yuman<Js 

v~RGA HORÁRIA CARGA 

DISCIPLINAS POR St RI E HORÁRIA 

____ .L._ _____ ___ '---=l '--ª - fc.......:2'--" ~ NO CURSQ 

NÚCLEO 

CO\". UM 

LÍngua Portugues a 
Literatur a 

LÍngua Estcangeira 

E:lucação Actí sticp 

Matemáti ca 

FÍ s i ca 
QuÍmi ca 

Biol ogia 
História 

Geografi C! 

5 
2 

2 

4 

2 
2 

2 

2 
2 

5 
2 

2 
1 

4 

4 

4 

5 
2 

2 

Ll 

4 

4 

540 

216 
2 16 

36 

432 
72 

?2 

72 

350 

360 

PARTE 
DIVHlSIFl­
CADA 

l\RTIGO 
72 LEI 

'.)392/71 

Psico l ogi a 

Sociologia 

Fi l osof i a 

Educação FÍsica 

O. S . P. B. 

E. t./1 . C. 

Ensino Religioso 

T 0 T A L 

2 

2 

2 
2 

2 

1 

2 

2 

2 

2 

27 

7-:: 
72 

72 

216 
72 

36 

2 .916 
--· __________ ..,L____L _ _L_...,L_ __ 

3 . Área de Ciências BiolÓgi cas 

-----------------,------,~=-=---.·-

CARGA HORÁRIA rARGA 

DISCIPLINAS POR StRIE HORÁRIA 

1ª J 2" I 3ª NO CURSO 

NÚCLEO 

CQ\·iUM 

LÍngua Por t ugue sa 

Literatura 

LÍngua Estcangeica 

Educação Ar t ísti ca 

Matemática 
FÍsica 

QuÍ mica 

'li ol ogia 

Hi stÓria 

GGografia 

P.I\RTE Psicologia 

OIVERSIFI- Sociol ogia 
CADI\ Filosofia 

__ L 

Educação FÍsi.ca 

O. S . P. 8 . 

5 
2 

2 

4 

2 

2 
2 

2 
2 

2 

2 

5 
2 

2 

2 

4 

3 
4 

2 

2 
ARTI GO 
72 LEI 

5592/71 
E. M. C. 1 
Ensi no Religioso 

5 
2 

4 

5 
5 

2 

2 

2 

f O T A ~1-n1 27 127 
Além das di sciplinas mencionadas ser ão incluÍdas : 

540 

216 
144 

72 
432 

72 
J50 

396 

72 
72 

72 

72 
72 

216 
72 
J5 

2 .916 

. Progrwna de Sa~de e Educação do Mei o Ambiente 

como um<J unidade de l:liologia ; 
tca ta da 

. Educação pa r·a o Trânsi to er a ta da como uma unidade 

E .M. C; 

. Legislação Tra ba l hista trata da como urnô unidade 

D.S . P . S . 

de 

de 

A preparação para o traba l ho preconizada pe l a Lei 7044/ 

82 ter á urna abordagem nos con teÚdos pr ogmmi'Íti cos de t odos 
os componen l:es curriculares "objetivando conduzir· o a luno 
à cornpreensao de sua realidàde , " 

Concor-damos corn a comissão que a nalisou o pr o je t o quando 

menciona que "ni:io está t r anspa r ente na proposta ... a rela­

ção entre a prática que a Escola pre tende desenvolver e o 
' trabalho" , diante do que va l e ressalta r o que expr ossa o 

ParGcer 785/ 86- CFE , quanto à "preparação pa ri'! o traba l ho " 
" é , antes que tudo , urn processo educa t ivo que a pe l a pa r a 

inteligênci a, .. com rnui ta propriedade s e dil"á que a mai s 
f e cunda preparação pa ra o trabalho eme r a8 da pr8paração a~ 

pla da in teligência " , E aincb o que preve o a rtigo El º, i tem 

02 da RGso l ução Dl/64-CET/\ : 

"A prepa r ação pa ra o trabalho , compulsÓri a ensino de 19 

e 2º Gr aus , poderá ser t r a t a da d8 acordo com as seguintes 
opçÕes : 

02 - atravé s do con te~do progr am3tico de todas as disci-
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plinas do NÚcleo Comum, ministrado de modo prático, de fo~ 
ma a ressal tar a aplicação do conhecimento apresentado". 

Estão relaci onajos no proje to os conteÚdos programáticos 
de cada discipl;41a a serem tratados na 1ª série, que é bá­
sica para t odas as áreas do curso. 

Não há menção sobre os conteÚdos que serão trabal hados, 
na~ 2ª e 3ª séries, os quais recomendamos que sejam distr~ 
buÍdos e dosados de acordo com as disciplinas de cada área 
a fim de alcançar os objetivos do curso , a t ender os inte -
resses dos alunos, mediante a participação dos corpos téc­
ni co, pedagÓgico e docente do educandário, com o assesso­
ramento do Órgão prÓprio da Secretaria de Educação e Cul­
tura . 

como amparo legal para elaboração do projeto f oi evocada 
a Lei ?044/82 , resoluções 06/86-CFE e 14/87- CTE . 

A autonomia dos estabelecimentos de ensino para elabora­
rem seus pl anos curriculares preconizada pela Lei 5692/71, 
.ficou mq_ntida pelo '\::aput" do artigo 5º da Lei ?044/82 quando e~ 
tabelece que "os curri cul os plenos de cada grau de ensino, 
constituÍdos por mátérias tratadas sob forma de atividades 
área de estudo e disciplinas, com as disposiçÕe; necessá -
rias ao seu relacionamento, ordenação e sequência , serão 
estruturados ._pelos estabelecimP.ntos de ensino", e raüfica-
da pelo Parecer 618/ 82-CFE . · 

No Amapá , as normas para implantação da Lei 7044/82 fo­
ram fixadas pela Resolução 01/84-CETA que assim se expres­
sa : "Os estabelecimen'tos de ensino terão autonomia para e­
laborar'seus planos curriculares de acordo_ com o que dis­
pqem as Leis 5692/71, 7044/82 , Par ecer es do Consel ho Fede­
ral de Educação e normas oriundas deste Conselho". 

Como se vê, a preocupação dos legisl adores em garantir a 
aulonoml a da Escola, esu;_ expre:;sa na l egi:;ldt,:iio educacio­
nal, cabendo apenas que cada estabelecimento de ensino pro 
cure usá-~ em consonância com a sua realidade e as dire : 
~riz~s do Órgão Central do Sistema. 

Causou-nos espécie o fato de que o projeto foi f eito pe­
los dirigentes de todas as Escolas que mini str am o curso e 
somente. a Escola Alexandre Vaz Tavares é ·que o implantou , 
nos.levando a crer que a falta .de control e da Secretar ia 
de Educação e stá prejudican-do a unidade do trabalho desen­
vol vido pel as escol as do Sistema Educacional. Isto nos preo 
cupa , pois sérias consequências poderão advir. para os alu: 
nos , se considerarmos que foi implantado-à revelia do or­
gão mantenedor e sem aprovação prévia do Consel ho de Educa 
ção. 

~ de praxe no Sistema Educacional do Amapá o descaso pe­
lo cumprimento das diretrizes emanadas pelos Órgãos norma­
ltivos, O que se observa sempre é que após o fato consumado é so­
licitado o respaldo l egal que deveria ter recebido com an­
tecendência . 

Destarte, não é justo que os alunos sejam penalizados 
estando a l heios aos acontecimentos , buscam receber da Es­
cola ensinamentos que atendam seus an·seios "' C'JP. nem sem­
pre são correspondidos . 

Urge portando , que os responsáveis ,pel a educação no Ama­
pá , façam algo para resgatar a credibilidade na comuni dade 
melhorando o nÍvel do ensino que é ministrado . Com i ssq so 
qu·em tem a ganhar é o nosso alunado e .consequentl.'lmente o 
Amapá . 

III . · VOTO DA RELATORA: 

Diante da análise procedida e considerando que o projeto 
foi elaborado em consonância com o que prescr eve a l egisla 
ção educacional vigente, somps f avoráveis a sua aprovação~ 
e a que se determine que a proposta se restrinja excl usi -
'vamente à Escol a Alexandre Vaz Tavares, validando~se'os es 

tudos oferecidos pela mencionada Escola em 1988 , deverdo a 
Secretaria de Educação ~ Cultura , através de seus Órgãos 
prÓprios, assistir a Unidade Escolar , naquilo que lhe cou­
ber e que for necessário ao bom desempenho do trabalho 
mantendo sistemático acompanhamento de todas as atividades 
educativas, a fim de avaliar à validade ou não da expansão 
do Curso para outras unidades escolares , 

Este é o nosso parecer. 

Maç:apá, 17 de novembro de 1988 

RAIMUNDA IRENE TÁVORA DE MENDONÇA 
Relatora 

IV · - VOTO DA CÂMARA : 

A câmara de Ensino de 2º Grau e Supletivo aprova o voto · 
da rel atora . 

Raimundo Guedes de AraÚjo - Presidente 
Maria da Conceição Coelho de Souza 

Raimunda Irene Távora de Mendonça . 

V - OECIS~O DO PLENÁRIO : 

o conselho de Educação em sessão plena realizada nesta 
data , decidiu acompanhar o voto da câmara-de Ensino de 2º 

~rau e Supletivo . 

Macapá , Sala de Reuniões ·,Professor MÁRIO 6JUIRI NO DA SI~ 
VA", 22 de novembro de 1988 . 

Nilson Montoril de AraÚjo - Presidente 
Eduardo Seabra cla Costa 

José Aldeobaldo de Andrade 
Raimundo Vi l hena da Rocha 

Raimunda Irene Távora de Mendonça 
AMa Luiza Miranda de Mont'Alverne 

Maria Dias Alcântara 
Maria da Conceição Coelho de Souza 

Raimundo Guedes de AraÚj o . 

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES DA SECRETARI A DE ADHINISTRAÇÃO ========== === ========== == ========== =~ ============= 
ATA DE ASSE~rnLeiA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

(CÓPIA · AUT~NTICA) 

Aos vinte e sete dias do mes de o'utubro do ano de mil 
novecentos e oitenta e oito, re~nira~-se em Assembléi a Ge­
r al Extraord inária, no Centro de Convenções JOÃO BAPTISTA 
DE AZEVEDO PI CANÇO, os serv idores da Secretar ia de Adminis 
tração , com o objetivo de di scutir e aprovar o Estatuto da 
Associação dos Servidores da Secretaria de Administr ação -
ASSEAD, às dezesseis horas e quarenta e cinco minu tos , em 
ter ceira chamada , o servidor Jeconias Alves de Araújo , Pr e 
sidente da Comissão encarregada pela Fundação da Entidade~ 
deu por aberta a sessão e após compor a mesa di r e tiva dos 
trabalhos fez a l eitura do Estatuto da ASSEAD, Capítulopor 
Cap ítulo , co l ocando em apreciação di scussão e aprovação 
seus Artigos , Par ágrafos ê Al íneas . No trancorrer da Reu­
nião, três (03) Ar tigos tiveram sua redação alterada e os 
demais aprovados o texto original . Estabeleceu- se, tamoém 
que as eleiçÕes para os poderes da ent i dade acontecerá -trans 
corridos sessenta dias , no máximo, após a aprovação do Es= 
tatuto . Aprovou-se o di a 28 de outubro para a da ta of i cial 
da ·fundação da ASSEAD e a mensal idade do sócio de hum por 
cento (01 7.) do sal ário de referência de cada Associado , ·às 
dezoito horas o Senhor Pres i dent e da Hesa Diretiva dos Tra 
balhos deu por encerrada a sessão e eu, Ubiraci Guimar ães AfÍ 
drade , Secretari ando os 'trabalhos, lavrei a Presente Ata 
que, após l ida e julgada conforme , vai assinada por mim 
pel os membros da Hesa e demais servidores da SEAD , presen­
t e à Reunião . 

Hacapá, vinte e sete de outubro de 1988 , 
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TERRITÚPIO FEDERAL DO AMAPÁ 
CÂMARA MU~ICIPAL DE MACAPÁ 

PALÁCIO J~~ARY NUNES 

RESOLUÇÃO Nº 03 I 88 - c M M 

DispÕe sobre o horário das SessÕes da Câmara Muni cipal 
de Macapá e dá outras providênci as . 

O PRESIDENTE DA CÂM.ARA MU~ICIPAL DE MACAPÁ , 

Faço saber que a Câmara Municipal de Macapá , decreta e 
eu promulgo a seguinte : 

RESOLUÇÃO : 

Art . 1º - As SessÕes Ordinárias da Câmara Municipal de 
Macapá , serão realizadas às terças e quintas- feiras , com i 
nÍcio às 10:00 (dez ) horas e o término às 14 :00 (quatorze) 
horas . 

Parágrafo Único : Ocorrendo feriado ou ponto facultati­
vo, realizar- se-ão no primeiro dia Útil , imediato ao ante­
rior . 

Art . 2º - As inscriçÕes de oradores para falar em pe -
quenas Comunicações e Grande Expediente, serão feitas em 
livro especial do prÓprio punho , visada pelo 1º Secretário 
no primeiro dia Útil imediato a Sessão , no perÍodo de 7: 30 . 
(sete e trinta) horas às 13:30 (treze e trinta) horas . 

Art . 3º - Esta resolução entra em vigor no dia 1º de 
j aneiro -de 1989 , 

Art . 4º - Fica revogado o artigo 123 e os parágrafos 59 
e 7º do Artigo 135 do Regimento Interno . 

MESA EXECUTIVA DA CÂMARA MUNICIPAL DE MACAPÁ, em 02 de 
dezembro de 1988. 

FELIX RAMALHO 
Presidente em ExercÍcio 

ARNALDO ARAÚJO 
1º Secretário 

PODER LEGISLA riVO MIJ'>JICIPAL 
CÂMARA DE VEREADORES DO MUNICÍPIO DE IMCAPÁ 

PALÁCIO JANARY NlJIJES 
DECRETO LEGISLATIVO N9 13 I 88 - CMM 

DispÕe sobre a fixação da remuneração do Prefeito , do 
Vice- Prefeitó e dos Vereadores do MuniCÍpio de Macapá, pa­
ra a Legi sl atura a iniciar-se em 1º de janeiro de 1989 . 

O Presidente da Câmara Municipal de Macapá , 

Faço saber que a câmara Municipal de Macapá , decreta , 
de acordo com o estabel3cido no art . 29 , inciso V, da Cons 
tituição Federal , e eu promulgo o seguinte: 

DECRETO LEGISLATIVO 

Art . 19 - A remuneração mensal do Prefeito , do Vice 
Prefeito e dos Vereadores do MuniCÍp~o de Macapá_, para a 
Legislatura a iniciar-se em 1º de janeiro de 1989, será a 
seguinte :. 

I - Para o Prefei te Municipal de Macapá: Cz$ • 815 .000 , 
00 (oitocentos e quinze mil cruzados ), acrescido d~ valor 
da Verba de Representação , equivalente a 40 (quarenta) ve­
zes o Valor de Referência Regional e.m vigor ; 

li- Para o Vice- Prefeito Municipal de Macapá: Cz$ .... 
l:07. 500 ,00 ( quatrocentos e se te mil e quinhentos cruzados) 
acrescido do valor da Verba de Representat,:ãu equival~nte a 
20 (vinte) vezes o val or de Referência Regional em vigor; 

III- Para os Vereadores à Câmara Municipal de ~~capá 
CzS 815.000 ,00 (oitocen"tos e quinze mil cruzados); 

Art . 2º - A remuneração do Prefeito , do Vice-Prefeito e 
dos Vereadores será reajustável , obedecendo os mesmos Índi 
ces e nas mesmas datas da revisão geral da remuneração do; 
servidores PÚblicos municipais , 

Art . 3º - As despesas decorrentes da aplicação do pre­
sente Decreto Legislativo , correrão a conta das verbas alo 
cadas no Orçamento do MunicÍpio . 

Art . 4º - O presente Decreto Legisla tivo entra em vi­
gor a contar de 1º de janeiro de 1989, revogadas as dispo­
siçÕes em contrário . 

W.ESA EXECUTIVA DA CÂMARA MUNICIPAL DE MACAPÁ , em 12 de 
dezembro de 1988. 

FELIX RAMALHO 
Presidente em ExercÍcio 

ARNALDO ARAÚJC 
. 12 Secretário 

AMAPÁ FLORESTAL E CELULOSE S . A. - AMCEL 

CD.'!.UNICADO 

AMAPÁ FLORESTA E CELULOSE S . A. - AMCEL, inscritanoCGCI 
MF sob o nº 05.995.840IOODl-55, e no Cadastro Municipal da 
Prefeitura Municipal de Macapá sob o nº 4 .15 .00 .006, :;em 
sede na Av . Santana , nº 429 - Parte, MuniCÍpio de Santana 
AP, vem atravé s desta nota comuni:ar que foram ex traviados 
seus Livros de Registro de Serviços Prestados e de Regis -
tro· de Uti l ização de Documentos Fiscais, autorizados pela 
Prefeitura Municipal de Maca pá . 

Santana , 01 de dezembro de 1988 . 

RENATO RIBEIRO DOS SANTOS 
Gerente 

CARTÚRI O JUC.Á. 
PROCLAMAS DE CASiiWEN TO 

O Oficial do CartÓrio Civil desta cidade de Macapá- TFA 
RepÚblica Federativa do Brasil , faz saber que pretendem se 
casar : LUIS ANTONIO ANORACE DA SILVA com ROSIANE DO SOCOR­
RO ANDRACE DE PAULA . 

Ele é fi l ho de José Antonio Alves da ·Silva e de Raimun 
da Rute Andrade da Silva . 

Ela é filha de Abguar Teixeira de Paula e de Marieta ' 
Andrade de Paula . 

Quem souber de qualquer impecimento legal c,ue os iniba 
de casar um com o outro, acuse-os na forma da Lei . 

Macapá- AP , 06 de dezembro de 1988 
REGINA LUCIA SENA DE ALWEIDA 

Escrevente Juramentada 

CARTÓRIO JUCÁ 
PROCLAJ.'L\_S DE CASM!ENTO 

O Oficial do Cartório Civil desta Cidade de Macapá-TFA-­
República Federativa do Brasil, faz saber que pretendem se 
casar: RUI SEBASTIÃO CRUZ NORAES com ALBA NIZE COLAR,.ES ·cAL­
DAS . 

. El e é f i l ho de Rui da Cruz Ho raes e de Osvaldina Cruz 
Moraes . 

Ela e filha de Enedino Hartins Ca l das e de Alice Cola -
res tjunes . 

Quem souber de qualquer impedimento l egal que os iniba 
de casar um com o outro; acuse-os na forma da lei . 

Nacapá, OS de dezembro de 1988 

REGINA L0CIA SENA DE AL~lEIDA 
Escrevente Juramentada 


	

